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Aplicações biológicas dos aptâmeros 
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O que são Aptâmeros? 

          Aptâmeros são moléculas curtas (20 a 80 nucleótidos) de DNA ou RNA de cadeia simples (ssDNA 
ou ssRNA), com a habilidade de se dobrarem em estruturas tridimensionais estáveis[1-3], o que lhes 
confere uma alta afinidade para moléculas alvo através de interações eletrostáticas funcionando 
similarmente aos anticorpos. [1,2]. 
          Estes oligonucleotídeos de cadeia simples são capazes de se ligarem a diversos tipos de moléculas 
alvo, desde moléculas inorgânicas a complexos proteicos[2,3]. Os aptâmeros rivalizam com os 
anticorpos pela sua semelhança funcional e estrutural[2,4,5] mas apresentam  diversas características 
que lhes conferem algumas vantagens, tais como: propriedades químicas dos ácidos nucleicos que 
permitem amplificação enzimática ilimitada de um aptâmero específico; facilidade na sua modificação 
de forma controlada devido à sua estrutura altamente flexível [1]; facilidade de síntese e menor custo 
económico (através da tecnologia SELEX - systematic evolution of ligands by exponential enrichment 
[3,5]; ausência de toxicidade e  propriedades imunogénicas nocivas [2]. 

Aplicações: 

          Sendo oligonucleotídeos com a capacidade de se ligarem eficazmente, com grande afinidade e 
especificidade, a várias moléculas, os aptâmeros possuem, actualmente, numerosas aplicações, das quais 
se destacam aquelas ao nível de diagnóstico e de terapia de doenças[2,4,5]. 
          Estas moléculas possuem múltiplas características relevantes em relação a outras tecnologias, 
possibilitando o seu uso em diversas áreas. Destacam-se a sua enorme diversidade – existem bibliotecas 
de aptâmeros que contêm uma diversidade imensa destes recursos, conferindo-lhes uma grande 
versatilidade de usos e aplicações; Seleção In Vitro – Sendo que não são necessários animais ou linhas de 
células específicas para a sua produção, os aptâmeros podem ser produzidos na presença do seu alvo 
mesmo que este seja tóxico ou existam condições adversas como alterações de ph e temperatura[1].     
Alguns aptâmeros podem ser administrados em quantidades bastante maiores que outros tipos de 
tratamentos em animais ou seres humanos dado que detêm uma baixa capacidade de gerar uma resposta 
do sistema imunitário [1,2,4] ; A sua facilidade de síntese – o método de fabrico (solid-phase technology) 
permite a produção a larga escala com uma boa proporção custo-eficiência e é reproduzível (mais que 
outros medicamentos biológicos); Nanocarriers – Os aptâmeros podem associar-se a moléculas e entregá-
las a locais específicos [4], como por exemplo, o transporte de RNAi para os seus alvos como técnica 
terapêutica[1]; Nanosensers – Dado que podem ser facilmente marcados com biomarcadores ou grupos 
funcionais podem ser empregues em técnicas de localização, de forma a identificar a presença de 
moléculas alvo no sistema em estudo [1,2]. 

Exemplo de Aplicação: 

           Os aptâmeros foram usados com êxito no diagnóstico do vírus Influenza A. Este vírus desenvolve 
rapidamente  antigenicidade, pelo que é necessário um método menos dispendioso e demorado que o 
diagnóstico feito por anticorpos. A partir da tecnologia SELEX foi possível criar vários aptâmeros com 
afinidade para uma uma glicoproteína recombinante do vírus, a hemaglutinina(HA),  permitindo a 
detecção do vírus. A ligação aptâmero-HA foi depois confirmada por métodos  cromogênicos [6]  
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